
Discurso de posse da Conselheira Teresa Duere 
(29/8/2002) 

Minhas senhores, meus senhores 

Ao assumir este novo desafio na minha vida pú­
blica, não escondo a emoção que o momento inspira 
nem as rencxões que a circunstância provoca. 

O dia de hoje significa para mim a continuidade 
de um ideal. Mas, ele não simboli7a apenas o com­
promisso à causa pública. É, também, em certo senti­
do, um novo depois. Começa em mim o sentimento 
de pertencer a uma nobre instituição que soube se fa­
zer respeitar nessas três décadas tlc grandes serviços 
prestados tl coletividade. Com essa compreensão, te­
nho u responsabilidade de honrá-la, igualando-me aos 
demais Conselheiros. se mais não seja, pelo menos 
no esforço c na dedicação. 

Este Tribunal, instituído pelo saudoso Governa­
dor Nilo Coelho. teve nos seus primeiros Conselhei­
ros, o Dr. Ruy Lins de Albuquerque, homem público 
exemplar que construiu este Tribunal. com espelho 
no ilmbi1o estadual do mais que ccmcnário Tribunal 
de Contas da União, instituído sob a inspiração do 
grande Rui Barbosa. Nesse sentido. como corpo de 
magistratura inrermediária, c autônomo aos Poderes 
Executivo e Legislativo. tem função fundamental no 
organismo constirucional, à medida que suas atribui­
ções de análise, revisão e julgamento são independen­
tes àqueles poderes. Isso lhe confere o atributo de pro­
mover a boa funcionalidade, a consistência e o equilí­
brio entre os entes públicos o que, em última instân­
cia, avnliza sua atuação como instrumento de fortale­
cimento e aprimoramento da vida democrá1ica. 

A democracia somente prospera no pluralismo. As 
eleições. a periodicidade dos mandatos, a garantia dos 
direitos políticos e sociais são, sem dúvida. suas ca­
racterísticas fundamemais. 

Contudo, lhe é também essencial a ampla reparti­
ção do poder; do poder político, mas também dopo­
der econômico, do poder social. Ela não é apenas um 
regime político ; é também fomlil de organização da 
sociedade, e forma de convivênc ia harmoniosa de 
múltiplos centros de poder e decisão. Democracia é 

pode1· compartido, que não é sinônimo de equalitaris­
mo. mas que não subsiste nas grandes injustiças. 

Montcsquicu dizia: "A democracia deve evitar dois 
excessos: o espírito de igualdade. que conduz ao go­
verno de um só; e o espírito de igualdade extrema, 
que conduz ao despotismo de um só''. Impor a igual­
dade absoluta equivale a privar a liberdade. Garantir 
a liberdade csquivaJe a reconhecer a des1gualdade. 

Governar dcrnocr:nicnmente é exercer controles 
sociais fundados no consentimento. As eleições t:on­
ferem ao governante legitimidade :1pen:1s formal. A 
legitimidade substamiva cimenta-se no dia-a-dia das 
decisões que procurem atender às 3Spirações c aos 
interesses coletivos. Consagra-se na sua execução c é 
conquista de cada momento. 

O controle do Estado pela sociedade equivale a 
um julgamento político das ações de seus dirigentes c 
a um julgamento de sua cnpacidade de captar c de 
atender aos anseios sociais. 

A legitimidade formal dessas ações é a sua con­
fonnJdadc à lei. A legitimidade é completa quando 
envolve o bom uso dos recursos públicos, bom uso 
significando, ao mesmo tempo, o seu emprego social­
mente desejado, tecnicamente factível e economica­
mente eficiente. 

O controle social do Estado, próprio da~ demo­
cracias, é um mecanismo complexo e multiforme de 
auto-regulação das ações políticas e a d1mcn~ào do 
Estado moderno toma essenciais os mecanismos de 
controle 1\ gestão política democn1tica. 

Nesw Casa terei o dever de saber julgar sereM­
mente, mcdítadamente, com isenção e eqUilíbrio. Sin­
to-me preparada para isso, em espírito c em mente, 
pela cxperiênciJ adquirida em muitos anos de vida 
pública. Orgulho-me dessa trajetória desde a militân­
cia no Movimento Cristão Popular, ao lado de Dom 
Hélder Câmara em árduas lutas de unos diCfceis, até a 
recente e honrosa missão de I f der de um governo que 
ficará na história de Pernambuco. A passagem em 
várias funções técnicas, de gestora pública c a longa 
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vivência parlamentar me conferem segurança, legiti­
midade e conhecimento para assumir essa nova tare­
fa. 

Nunca deixei de sonhar e meu sonho é. sempre 
foi. um sonho coletivo para a construção de uma so­
ciedade justa. 

Serei a primeira mulher conselheira neste Tribu­
nal. A mulher, por uma característica mais biológica 
do que cultural, tem um olhar diferente e uma percep­
ção mai" intuitiva sobre as coisas do mundo. É uma 
responsabilidade adicional pela singularidade momen­
tfmca e pelo pioneirismo do fato no nosso Estado. Mas 
não vím aquí deliberadamente para quebrar tabus ou 
subverter paradigmas. Terei, todavia, a ousadia de 
inovar e a capacidade de me renovar, porque assim 
sempre o fiz. l mlepcndcntemente do gênero, meus co­
legas terão em mim uma companheira leal, uma par­
ceira aplicmJH c uma amiga sempre disponível. 

Tenho a lealdade como virtude confessada e, so­
brewdo, sou Je;1J comigo mesma e com meus ideais. 
Jamais cs1aria aqui se não tivesse a certeza de poder 
contribuir. Não tenho aqui projeto pessoal. mas a fir­
me determinação de fazer um Lrabalho colegiado em 
favor de Pernambuco. Tenho compromisso público 
com a democracia e com a ética. Para cumpri-lo com 
eficiência conto também com a excepcional qualifi­
cação de quadros técnicos deste Tribw1al. 

O conceito amplo de política é estreitamente vin­
culado ao conceito de poder e o conjunto das institui­
ções é o meio pelo qual esse poder é exercido. Fazer 
política deve ser entendido também como a capacida-
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de de controlar, regular e equilibrar a ordem e a justi­
ça em favor do bem comum. 

Venho para este Tribunal confortada pelo aval de 
muitas conlianças. É tempo de reconhecer, é hora de 
agradecer. 

A unanimidade dos meus pares na Assembléia 
Legislativa é um atestado inquestionável de mérito que 
recebo com modéstia mas com a consciência de que 
liz por onde merecê-lo. Manifestei publicamente or­
gulho e honra por ter pertencido àquela Casa, assim 
como já externei pessoalmente o meu apreço c o meu 
agradecimento a cada um dos colegas e amigos que lá 
deixei. 

Devo externar também reconhecimento ao Gover­
nador Jarbas Vasconcelos. A quem dedico grande ad­
miração como sua H der que fui e amiga que sou. 

Mendonça Pilho, jovem mestre do ofício político, 
velho amigo, da convivência fraterna; minha reverên­
cia ao vice-governador de agora, minha deferência 
especial ao gr:mdc amigo de sempre. 

Permito-me, neste instante, uma concessão ao sen­
timento mais íntimo, à emoção mais próxima: à lem­
brança inesquecível do meu pai. à minha mãe, exem­
plo de vida. aos meus irmãos, cunhadas c amigos ir­
mãos, de carinhos constames c permanentes apoios. 
Dedico-lhes, a todos, o amor e a gratidão de sempre. 

Esta é uma Casa onde mora a sabedoria. É mora­
da do bom julgamento. Deus há de me conceder asa­
bedoria dos justos para que possa fazer a justiça dos 
sábios. Saberei receber esta graça com humildade. 

Muito obrigada. 


